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control~;~~r!ugem. ~P..cafeeiro.
I.-••..--------...:....--------:----------------------~·-·:.-·-...::·'.k:::' ..'::':':'"\.::..:,.::::.'.;;,~.--,.-.,.':-.:..'"':""c. E.ng. Agr. Remo Ynlma. Odo Prlmavesl

~pênluc1o' aUvament.,:~ trazer ~luç6es para '0. nos- fó~oro. prest-ar mà16r ataução J!& forma em que dev;~" se~l,:J!iltltÜ-GÊAÍ ,DO, OAFEEmO .. . .
-.os problemas agrepecuárlOS; a fim de promover o aumento. usado. \ . . '~',~<} Satem~ que qual~~~ ser vivo tem sua necessida<le earac-
fC01lÓIIlIcoda prodUção nacional, o Departamento Téc.nlco da ••-
.~feftU vem a longo tempo trabalhando no caso ferru- l\nCRO-NUTRIENTES • terlstira na. quantidade e relação de nutrientes. VáriOs traba;
••••• v .lhos foram realizados mostrando Isso, inclusive controlando
cem do cafeeiro (Hemileia vastatrix). . Nos trabalhos do Departamento T~lco da. AgrofertU doenças ·através da eliminação do estado de relacíonaznento

. Já em 9 de' março' de 1970 fa.zJa clrcular um Boletim Téc- foram utilizados Os mícrc-nutríentes naturais Fl'E, nas fór.:: de nutrientes favoráveis M.S patógenos.. .
~oo entre todas as Cooperativas e .A$OClações da. classe, ín- mulas BR·8 e BR-12. O Fl'E, fonte de elemento<! menores ém" • O Dep1l'ta~e~to Técrnco. d!1 Agrofertil está realizando
wre!Sadas no assunto, ona. indicava o 1l$O de fung!cidas & forma de sílícatcs, contendo os óxioos dos metais mais 1ndls.··t es tudos. ·c0!Il. análises rolíares. em colaboração com Iaborató-
1!Ilse de cobre como :nedlda profilática a fim <le atenuar os pensáveís aplicável no solo e não solúvel na 'água apre-' ''>-rlO' otícials .. a fun de determinar corretamente as relações
ataque. <10 fungo, até· que fossem t.>ma.das as devidas medidas senta' ' • ' . . ,'.' de nutrientes favoráveis & planta e desfavoráveis ao patõgeno
~_ "torta! 1m "do f I t vé d' t . ã' . "". . ~:·:{'odemos porém. utílízanuo os dados obtidos e já existentes
..., .ec ento ca ee 10 a 1'& s e SUa. nu llÇ o. I _ um fornecimento contínuo, sem interrupções pÔr fa: '. 'COllcl~ir que o cafeeiro em um estado nutricional normal é

A Agrofertil já recomendava naquela época o estabele- teres climáttcos ou de solo, para a. planta, já que o mesmo é; •equilibrado resiste ao ataquo da ferrugem, sem o uso maciço f
dmento do EQuillbrio de Ferti11dade do ·Solo, lembrando a estável no 8010, não participando de suas reações químícas, ~' ..' Podem.osporém, utilizando os dados obtidos. ~ já existentes. O ca é
1.ei Natural. que dita.: "Toda planta bem (equílibradamente) . 2 - uma apiicaçâo por ano, antes da esparrama ou quan...".·:;roll~I.u".queo<o cafeeiro em um estado nutrtcíonal normal e brasileiro,
'Autrida resíste ' ao ataque de qualquer doença, mesmo que os do for aplicada a prímeíra parcela de adubo, fornecendo as:: .•; equilíbrado =~",ste ao ataque da ferrugem, sem o uso ma- rico fonte
htores macro e mícro climático sejam favoráveis. aos run- slm os mícronutríentes quando a planta necessita. Deste- mo-'.;. CIÇOde funglCldas, parque:
_I"s ou bactérlas", .. . . . do evita uma disfunçâo metabólica por um atraso ou !aíia de , •. ' , de divisas,
. tempo :le aplícação por parte do cafeicultor, quan<ló tiver ti" . 1) as plantas atacadas de .errugem apresentam falta de

Vendo com sat~ação 'que sua prímeíra recomendação íntençâo de aplicar os mícroelementos via ·f"liar.·" .•••. ·,:-tt z~nc<>,e .cobre. Sabemos que antes da ferrugem aparecer, o vê sua
(#10 I. ser difundida ativamente, lançou-se & segunda 'etapa: ' ,,~\ r zmco jã faJtava .nos cafezais. 2) Os cafeeiros atacados pela praduçõo
• <Ia_con$l)lIda.çlo dO controle da ferrugem do careeíro. 3 - e~, sua. !ormul~~s BR, também OS nilctO.n·utriéri: ; .ferrygem aprésentam um acúmulo de fósforo (P). _Sabemos çoda

_ tes zinco e boro qu~ vem atender as necéssidades:ptlDiári •• o,que com a falta de Zn e B, o.fósforo é mal ou nao meta- amea
Já está na. fase de finalização do estudo e restabelecímen- de cofeeiro. àlém de colocar & disposição os outros ·tiúér();éle~', " belízado, 3) Os cafeeiros que tiveram prodUção elevada, ~o por algumo~

lei' do .equillbrio· de ferlJJldade do solo, atrav~ de apIlcação mentes mais requerídos .em escala de necessídade e .l!ué ~'.:I••;.tnaJ$ atacados pela ferrugem. 6:>bemos que estas plantas .têm dOenças,
4t formula NPK ra.clona.l,· emprego de m~&l orgânico tão em Fome Oculta. .' .' , C -: "."'..prlncipaJn\ente o seu n1vel de. potássio nas folhas bem re-
,uando necessáriO, correções adequadas do .solo e complemen- '. . ':. '.' ~; ··dtlzld·J. 41 Os fazen<lelros também observaram que talhões. de entre as
fação com a melhor fonte de roIcro-nutrientes atuaãmente .JlIATERIAL ORGAI'o'ICO , . \ }., . l!-:'. '/:afé aduba~os e com cobertura morta são menos atacadOs quais a
6J.rpopíve~ o Fl'E (fritas), . . . . .:> ""'f 'S," l*1a..<ferrugem em relação aos talhõ'~ adubados mas sem

Q Departamento TécniCO da AgrOfertil estudou o fator.to;, eebertura morta. . ferrugem,
Isto tudo visando eonseguír a boa. nutrição do cafeeiro e bertura morta do solo (capins, tortas, cascas, fOlhas. 'ete,) li', ~i:.f·"" - ..•. Ia CBD e

~ isso, ativar, seu mecanísmo natural de resSiténcla, .poi. . fim de: . -'. '.!",," ;':.,,O~ tráb ••••.•o. realizad09 pe. Agrofertil, cóm a !inallc.1ade
~ bloquímíco e fislologIsta. sabe que cada Indlviduo tem t - amortecer o impacto dos égua. pluviais, própOrcló!' ,'o primária.. de aUlllllntar a produtividade através <10 equilíbrio "bicho
\"li fator· gen~t1eo <le resistência. ativo, quando está em per- nando maior ínfiltração, evitando assím o escórriménto' ;. I '. da ferl1lidads do solo:e consequentemente proporcionar maior mineiro".
!fito erlado de ralld.e. Obteve.se sucessO absoluto. Os cafeeiros erosão.. . '.' ','. , '. resistência 11 planta contra ataques de doenças, apresenta-
1lttados resistiram e resistem ao. contínuos ataques da He- ' . . ~ .' , .;-,_ '.~ ~::ram um 'dos r'esulta40s mais admll'ávels. . Mas as
~ela;.observando-se Inclusive com satisfação, que não está 2 - quecrae a. ação doe raios salares"sobre a':àúPél"f!ctl" i.,··;".'P~.. " .' -Óe-. ". " ". .' técnicas na

d ' ed b ducã pó altÃ' do solo; ... ." .... s:.. ' (<!"t' ~ No catesal da, F&Zénda Ma.to Grosso, propriedade do dr.
~orren 0·0. 'qu a rusca de pro uçao a s carga. ' !._ • c, "'. . ~~ N";.. Moadr Cárnlo, no munlcfplo de AltinópOlis, SP, onde' O <a. assunto

A Agrofertil fe~ ririas observações e experiências a cam- .3 - diminuir a evaporação da água do' solo; .'.' "~'. ·'r-' fé .Mundo NOVO:com adubação racional de NPK e já com não estão
~ cuías conclusões vieram determinar os seguintes fatores i '- ativar a vida microbiana do solo.. : ':'_~ .' ' .~'.'. 'fi. .• dois (2) anos de aplicação de .micro.nutrientes naturais FTE parados e
~ ln!Juênci~. no controle efetivo e econômíco da ferrugem de. .> ••• ' • - ' .••• I~ " na ·fórmula BR-12, vem teslstmdo aos .ataques contínuos da.
weell'os.' ." Obtendo assim um", economía equilibrada .de á..,';ouá,àr, r- ; Helmileia. embora esteja CErcado de cafeeiros Intensamente võo

lima varlacão m,nOr de -temperatura no solo. prOpol'Cfon~lno.;:: ,).,lenferrujados .. , '..-, d
~"~O-N.UTRIEl\jTES al melhor desenvolvímerito radícular: b) maior diSpmubili'-..~;':;:~.~ " '. ':. a- • descobrin a

dade des nlltt~eD~és; a) lJle~hor absor5ãó dos n!1trl~n.tes.pe1~, ~:. ,~bre:se portanto um ,novo horizonte para .a cafeicultura eis armas
_.:, Foi determinado' que. devería haver unia adaptação da. planta; d) mais agua e ar a dísposíção da planta,' :'~~'i\'," . brasileira, Através do estaoeleclmento da nutllçal> equilibrada necessórios

~uJa.s e forma. dos elementos mlneráls em relação- & Ida. ". ".' j ::.",;.~•.;,',.do' cafeeiro atingimos maior produção econOmica e o afasta-
-V.t (( ~ estado nutricional do cafeeiro. . ,'rodos estes ratores aclma mencionados, ra.clonAlrliente ,i~rhento da Hémilela,' Desté·modo podemos reduzir as aplicá, para

. aplicados. propcrcíonam à. planta um estado nutric!onll.!, çõe~~de./!uugiclda5, ou até eJi.m1ná..las quando realizarmos combater
;' Deve haver .Uma observscão no relacioi'l&lllénto N.K. na. lhor e ccnsequentemente lL'1: vegetal mais sadio é =.. trabalhos mais racionais ,e melhor executadOS, pois os meios . .

t,!meiraS e 1ll~Im"s_parcelas de aplIcação. do adubo. NO caso s',stente aos "taques de. doenças. . . .-:'''J;(';'~!ii~ íia~!'falS ;<le' <le!e!a. ~oca.feeirt> estariam a.t1ves., . o mal.'

ARROZ NÃOTEVEESTOQUE~ 72 ••O$;,~~f~1/'~~~~:,~,~f#(ê·~ii,o'de~ns:àrri
Em 1972 a produção brasileira de arrOl Em face da menor' prO<lução deste. • RIO ~ AfeÍ'Dli' . caUlaili!ó:·prélul> . .' ~J Neste aS!Jecto OS .téenJeo. conclwram que a A exportaçA.6.recórde de 6.221.897 sacas de

foI, segundo as estimativas do Ministério <lois últimos ano! - agravada, cô(!\O j;\.' zos graves eln.'-~I .ãõ:o!',tb,o ,t1an,9llà· '.: cale!cultu.ra do BralIil.deve enfrentar lIroblema sé" café verde pelo porto·de. Paranaguá, durante o
.' da ,AgriCUltura, Superior à de 1971,: po. se frisou, pela falta de estoques - os pto.' como o CBD. que.pr oH~"s)lb!ta ·para .• i9 na faltá de ttlnglelClas. cúprleos, porque ã pro- ano de 1972, levou o Centro do Comércio de Café
réJrt, houvé becessldade de importação d(l tOS, a partir de .Janeiro ·de '1971, foram " a cafeicultura afrie . 'um. equipé' ,dução mundial éstá aquém da demanda, justamente, daquela cidade paranaense a enviar telegrama de

:1'roduto para 'estabilizar Os preços, ante" ,aumentando constantementé, Só no. me- '. b,asil~ira,'form'lIl1a"':P ·G~RCA ·e._ quando'Ocorre'um;consumo malor.entre nós, congrattilações ao presidente do Instituto Brasilel-
Inexisfência' de éstoques no final do ano. ses de março a junho do ano .seguinte. e,:, '!. da 'Secretàrla ,dê <AI!: aulo., .qUe·,;...._ ,~}Além da ferrugem e CED, b café brasileiro eh· ro do Café, sr"Cartos Alberto dê Andrade Pinto

"Foi'" seguinte a produção brasileira' rie ses preços caIram, .para <inici~r. noya "LS:.;:_ ,; ';~~tou (Âp~Olã;=M~ .Atlt.An.14.}~êoptr(>u' nóvps ataques de~·oi.ttt.~ iriltnlgos. 1'tata·. ' .q .prl!sidéntê do Centro, jo~ey Antonio Silvá,
~.rró.l, _no' triêljlo findo: 1970, 6.315.500 t,,·- CéOsao 11 pàrtI~ de -Julho.. . ;-: .' _ :~' :"\:,; ;. ,",,!a :Atrieá,~r~,ttlda.l! gew- .do I •• • .e~agora ·<!o~·~bicho!mJneiro", .·.i·. ." ,~.•.. ~., -, le"1çrnndo _qu~ as fJrmas'que exportatiun são as·
.~~1a,daOSi 1971, 5.079.000; 1972: 5.745.000. ~' .c· Esperava.se flUe, com os '\)réçOs rê<'C- ,.- cafeello.. <.calel- - "".r'A~la"our'cãfeelrà'do"Es.Plrito Santo foi 'sur·. saCiadas à entIdade, realça.que o suces$o deve ser
~ _ comp~tt"!,,ento- da produção pãU:' bidos .pelos produtoreS, .em ;1972. 'hOllVC~":' , .. cultur.('. ,; ,""" -,~. . . oiTC~ atalJúes'do :blcho' mineiro':, quê créditado à acerta,!a dlretr:iz ", governà~entál .. de
'"lista oJl~stas ,Illtlll\.as safras foi ~emelhábtõ ',-"um csenslVél acréscimó na· áré~;'plantjlda; c" • ~>Obs_ ui?,... :0. 'áIl<?,lntetto, lne!uSlve nos' cafézaiS. .colocar·Q exportaçao brasileira em maos 'do co·...ao verificado nO pais· Ir" _ ~ ã. ••••• .s:_~..,_......, •...••••••••.• "'!OJ••••• 6tl1 ••1 ·n "'I"d'l1ndn lpv:mbmen.-· ~. nuco ,da err ') :(r' ós' .fi: ._)- ~l-,;.:l !. ..:o:r,~~· .~f"'"" ~'. '"'"If:1ércto.caf-eei.t.Q. _I1acional.~ :.''''' , ~ , .
{'ptOduçllo em 197~,f,?i',b! ,.. b d t. 1 d 'r!ir. ~ :v.er.-~1ia..:1?rõ blerrlas drl:2. ái, "A' .UlPr~à"d~~r;l·:d~" éonclusó!l.~ dé .~.tí,doi . .;·As exporta coes de' café pelo porto- do Rio de
íJ'a,~.com!l.se,:ver!f'ca pelo " ase O con ro e a ... (I.a" ';': canos~sa.o;.o;I: es ~beIIC1':lo sis~)~: ~Iét~~, 4pon!ando (, ,"~Icho 'íÍllneiro" .í:õmo· In- Janéiro' em 1972 totalizaraln 2:484.010 sacà. de 60
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i' i.'i.""pl' ,,*~,'t,:':' ,,' ", ';, CPPSE 112"'61 ..o;';~!J~\.40PIAS DE 'Á :'I'~.;~ .,:;~ :~e .~11siU2t .. e .~p.o ••.,.e()~ ~~ ~etlleOs do, Se.r·heO ~.' Este Qno .a Estàção ~étJ.rnenta.1 de 'lUbêlrão
<; ~·:..11··,~"~~, .' , . - ou - .". :. ','A"equipe'~,!o ebhélro •.:hrõ~.,-,,~e, ~etJ'.'\ecn!aEa~,. _V 1.~~, -\j f CI' '~. -~ .•Preto,.c1ó.Instltuto AgronOn't!oo á~'Cami>inas, réall-

- -~ ~ - •••_ •••• L'l. ." '. nom"" José Brai Mãti 6 o Paes de'Cámatl:ó :,;1, As'exPêrl~nclirlnréla13' com'provãràm"il'elt_ 'zará.3 primeira cOlheita .!lê el!.!é'reSlsteDte·à fer-
. . .... _. . .. '.~ - .•.•"'-_ .. - - _.. •..• Clêntia dó bicrotcÓhos·.(BDRIN) e Fenthiori "(Le. ·..,rugem,a' partir de ·maio. ~ o resultado dos trába·

~ n...•...~ 1••.••••..1•...••D •• t",rt",cr.nlt:l. ~C('li_n.-rlA,:nP.".s.ttt".a do

:Páe;na 12 - Dom;n,9
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